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Manifesto servirá parapara pressionar ressionar Senado 
Cansados de negociar com os técnicos 

do governo federal, pelo menos 19 governadores vão 
divulgar documento para pedir a aprovação 

de projeto que favorece Estados 
RICARDO AMARAL 

RASÍLIA — Pelo menos 19 
dos 27 governadores devem 
divulgar, até o final da sema-

na, um manifesto sobre a consolida-
ção e renegociação da dívida dos Es-
tados e do Distrito Federal. O mani-
festo é o primeiro 
passo de uma pres-
são, sobre o Senado, 
para que seja apro-
vado projeto de lei 
do senador Humber-
to Lucena (PMDB- 

' PB) , favorável aos 
Estados. O presiden-
te Fernando Henri-

- que Cardoso rece-
beu ontem, do go-
vernador Tasso Je-
reissati, um relato 
sobre a reunião dos 
19, ocorrida em São 
Paulo na segunda-
feira. Fernando Hen-
pique estava preocu- 
pado com a possibilidade de os go-
vernadores romperem com o gover-
no federal. 

"Não há um sentido de rompi-
mento com o presidente nem com a 
área econômica", disse o governador 
do Distrito Federal, Cristovam Buar-
que. "Mas estamos decididos a traba-
lhar, no Senado, para remover os im-
pedimentos legislativos que os técni-
cos sempre apresentam para negar o 
que os Estados pedem". Buarque es-
tá encarregado de redigir, até o final 
do dia, o texto final do manifesto, 
junto com Antônio Britto (RS) e Di-
valdo Suaruagy (AL). 

Unanimidade — Na reunião no Pa-
lácio Bandeirantes houve pratica-
mente uma unanimidade na crítica 
ao secretário-executivo do Ministé-
rio da Fazenda, Pedro Parente, e aos 
técnicos encarregados de monitorar 
os acordos de rolagem de dívida em 
rigor. Marcelo Alencar (RJ) e Paulo 
Affonso (SC) condicionaram seu 
apoio ao manifesto: só assinam se fi-
car excluída a hipótese de novas ne-
gociações em nível técnico. 

Francisco Mão Santa-On) foi o 
mais incisivo nas críticas. Contou 
que um técnico da Fazenda passou 
11 dias no Piaui e saiu recomendan-

- 
 

do a demissão de 36 mil funcioná- 
rios como única solução para o 
Piauí. "Como é que eu vou demitir o 
funcionalismo estadual inteiro?", in- 
dignou-se o governador, segundo um 
dos presentes. Faltaram ao encontro 
apenas os governadores de Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul, Pernam-
buco, Bahia, Acre, Roraima e Pará. 

O grupo decidiu concentrar a ação 
política no Senado e no Planalto. No 
Senado, reforçando a votação do 
projeto Lucena, que trata do refinan-
ciamento das dívidas dos Estados 
em condições mais vantajosas. No 

Planalto, tratando 
diretamente, com o 
presidente Fernan-
do Henrique, que-
rem convencê-lo de 
que todos estão fa-
zendo sacrificios pa-
ra conter o déficit e 
quase todos já che-
garam ao limite dos 
cortes sem chegar 
ao equilíbrio das 
contas. 

"É uma ação dire-
ta e legítima, em fa-
vor do País", disse 
Buarque. A reunião 
de São Paulo, supra- 
partidária, consoli-

dou o que alguns governadores cha-
mam de "solidariedade mútua", com 
troca de informações e uma ação 
unificada. "Somos do Partido da Re-
ceita e nosso adversário são os gas-
tos e os juros da dívida", resumiu 
Amazonino Mendes (AM). 

CONTAS A PAGAR 
Quanto os governos 
estaduais devem aos 

bancos — em R$ milhões* 

ESTADO 
i Acre 	 4051 

Alagoas 	 670 
Amapá 	 621 
Amazonas 	 1.098 
Bahia 	 2.8091 
Ceará 	 1.186 
Distrito Federal 	 625 I 
Espírito Santo 	 581 
Goiás 	 3.7971 
Maranhão 	 2.165 
Mato Grosso 	 2.1371 
Mato Grosso do Sul 	1.688 
Minas Gerais 	 2.5061 
Pará 	 843 
Paraíba 	 1.09b1 
Paraná 	 1.178 
Pernambuco 	 1.2711 
Piauí 	 924 
Rio Grande do Norte 	704 I 
Rio Grande do Sul 	1.432 
Rio Janeiro 	 2.2Ü1 
Rondônia 
Santa Catarina 	 1.5971 
São Paulo 	 15.155 
Sergipe 	 4261 
Tocantins 	 104 

riOTAL 	 46.655 I 

Fonte. Banco Central 
' Inclui dívidas de bancos e empresas estaduais, 
mos nõo inclui operações de Antecípoçõo de 
Receita Orçamentária (ARO) 


